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1 APRESENTAÇÃO  

O presente relatório é parte integrante da revisão do Plano Municipal de 

Saneamento Básico, no âmbito do contrato nº 027/2018 firmada entre o Município 

de Santo Antônio de Pádua e a empresa Evolua Ambiental Engenharia e 

Arquitetura LTDA, no dia 21 de setembro de 2018, tendo a ordem de serviço com 

autorização para início das atividades assinada em 09 de outubro de 2018. Este 

documento foi atualizado em 2021 em decorrência do aditivo contratual firmado em 

21 de março de 2021.  

O presente documento, Volume 3 ï Diagnóstico e Prognóstico dos Sistemas 

de Abastecimento de Água, apresenta no diagnóstico a síntese dos sistemas 

existentes, a análise de capacidade e qualidade e, no prognóstico, apresenta a 

expectativa para atendimento futuro conforme a projeção de crescimento do 

município nos próximos 20 anos.  

Este documento foi elaborado com base no termo de referência que disserta 

sobre as atividades a serem desenvolvidas e com base na legislação vigente, em 

especial às Leis 11.445/07 e 12.305/10 que estabelecem as diretrizes nacionais 

para o saneamento básico e para a política federal de saneamento básico e institui 

a Política Nacional de Resíduos Sólidos, respectivamente.   

Com a finalidade de compatibilizar com o estudo para concessão dos 

serviços para a licitação, este relatório, que foi elaborado em 2019, necessitou 

passar por atualização em 2021, quando se acrescentaram dados do SNIS de 2019 

e dados atuais de produção, consumo e outros fornecidos pela concessionária em 

do período de janeiro a agosto de 2021. No prognóstico, os horizontes de 

planejamento foram atualizados por meio da expansão do estudo populacional para 

até o ano de 2042, com 10 anos acrescidos em decorrência do período de 

concessão dos serviços de 30 anos, seguidos da apresentação das estimativas de 

dados de produção e consumo futuros.  
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2 INTRODUÇÃO 

Saneamento básico é definido pelo conjunto de serviços, infraestruturas e 

instalações operacionais de abastecimento de água potável; esgotamento 

sanitário; limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos; e drenagem e manejo de 

águas pluviais urbanas.  

A Lei Federal n° 11.445 de 05 de janeiro de 2007 estabelece as diretrizes 

nacionais para o saneamento básico e para a política federal de saneamento básico 

e disserta sobre a elaboração dos Planos Municipais de Saneamento Básico ï 

PMSB, definindo seu conteúdo mínimo e sua exigibilidade. 

Este plano, que está em processo de revisão, é ferramenta de planejamento 

para a melhoria das condições sanitárias e ambientais do município e, por 

consequência, da qualidade de vida da população. É o instrumento de 

desenvolvimento do município no setor de saneamento no horizonte de 

planejamento, fixado em 20 anos.  

No desenvolvimento do PMSB, recomenda-se o envolvimento de técnicos 

de diferentes formações, incluindo gestores municipais das áreas de saneamento, 

saúde, agricultura, obras, educação ambiental, planejamento, além de 

representantes da sociedade civil e a população, que tem participação garantida 

em todo processo de elaboração do PMSB. Este processo será garantido pela 

realização das audiências públicas e disponibilização dos documentos técnicos 

para consulta pública.  

Partindo do diagnóstico, o PMSB apontará as deficiências nos setores de 

saneamento; definirá os objetivos e metas; conduzirá ao planejamento dos 

programas, projetos e ações necessárias para a universalização dos serviços de 

saneamento no horizonte de planejamento; as ações de emergências e 

contingências e os mecanismos e procedimentos para avaliação da eficiência e 

eficácia das ações programadas, nos termos do Art. 19 da Lei 11.445/07. As ações 

serão organizadas em metas emergenciais, de curto, médio e longo prazo e para 

cumprimento pelo poder executivo, que terá o plano de saneamento como um guia 

para gestão no que tange à saneamento básico.   

Os dados que serão apresentados neste diagnóstico são provenientes de 

informações fornecidas pelo município; pelos prestadores de serviço; informações 
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obtidas por meio do SNIS ï Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 

e provenientes do Plano Municipal de Saneamento Básico vigente, aprovado pela 

Lei municipal 3.541/2013, objeto de revisão por este estudo.  

Considera-se como conteúdo mínimo para a elaboração do PMSB, as 

diretrizes da Lei nº 11.445 de 2007 e 14.026 de 2020.  
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3 DIAGNÓSTICO  

O diagnóstico dos serviços de abastecimento de água potável irá 

caracterizar o prestador de serviço, irá apresentar a descrição de cada sistema de 

abastecimento de água existente em Santo Antônio de Pádua, irá discutir o número 

de ligações, a demanda de água, além de analisar o sistema de tarifação e a 

sustentabilidade econômico-financeira da prestação dos serviços. Irá tratar das 

doenças de veiculação hídrica, da qualidade da água distribuída e dos programas 

de manutenção preventiva pelo prestador de serviço.  

3.1.1 Plano Municipal de Saneamento Básico 

O Plano Municipal de Saneamento Básico do município aprovado em 2013, 

traz em seu eixo de Abastecimento de Ćgua Pot§vel, que: ñdentre os principais 

problemas encontrados no sistema de abastecimento de água potável de Santo 

Antônio de Pádua, tem-se a erosão nos recursos hídricos, pela quantidade de rios 

e cachoeiras, somado às perdas ao longo da rede e também, considerando os 

sistemas alternativos coletivos ï SACs, onde nestes locais, não são realizados os 

cuidados sanitários pelas pessoas que utilizam-no. O relatório não traz informações 

especificas acerca destes problemas, porém, este estudo irá analisar as condições 

morfológicas e hidrológicas das bacias a fim de constatar as principais dificuldades 

do município no que se refere à abastecimento de água. 

A Lei 3.541/13 que aprova o PMSB, disserta sobre o eixo em estudo, que:  

Art. 23. Os serviços de saneamento básico de que trata esta Lei terão a 

sustentabilidade econômico-financeira assegurada, sempre que possível, mediante 

remuneração pela cobrança dos serviços de sistema de abastecimento de água 

potável: por tarifas e outros preços públicos, que poderão ser estabelecidos para 

cada um dos serviços ou de forma conjunta. 

O Art. 36, cria o Fundo Municipal de Saneamento Básico - FMSB, vinculado 

à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e o Art. 37. Afirma que os recursos do 

FMS serão provenientes de: 

I - repasses de valores do Orçamento Geral do Município; 

II - percentuais da arrecadação relativa a tarifas e taxas decorrente da 

prestação dos serviços de captação, tratamento e distribuição de água, de coleta e 
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tratamento de esgotos, resíduos sólidos e serviços de sistema de drenagem e 

manejo de águas pluviais ou imposição de multas.  

3.1.2 Plano Diretor Municipal  

O Plano Diretor, Lei 3.922/18, traz regulamentações sobre o sistema de 

abastecimento de água, sobre os usos do solo, proteção de mananciais, entre 

outros, conforme seguem: 

Artigo 16, é objetivo de proteção dos bens naturais do município o controle 

da ocupação urbana próximo às margens do Rio Pomba, Rio Pirapetinga, Rio 

Paraíba do Sul córregos e ribeirões que cruzam o município, como meio para se 

estabelecer uma nova relação da cidade com o principal recurso hídrico da região; 

Artigo 20. São diretrizes para a promoção do saneamento ambiental em 

Santo Antônio de Pádua: 

I. proteger os cursos dô§gua e as §guas subterr©neas; 

II. promover a desocupação de áreas sujeitas a inundação, devendo ser 

identificadas as unidades residenciais em situação de risco, particularmente 

as situadas na Zona de Proteção dos Rios Pomba, Pirapetinga, Paraíba do 

Sul e na Zona de Ocupação Urbana Restrita; 

III. garantir o abastecimento de água regular em todas as localidades; 

XI. garantir, através da gestão Ambiental, a recuperação e preservação: 

a. dos mananciais; 

b. dos remanescentes florestais; 

c. das matas ciliares; 

d. das áreas de preservação permanente; 

e. das unidades de conservação; 

Art. 36, dispõe sobre projetos urbanos que valorizem a integração de 

espaços públicos com áreas edificadas. Em seu § 1º, as áreas propícias para este 

tipo de implementação, são: 

I. as áreas não urbanizadas da Zona de Proteção do Rio Pomba, visando à 

implantação de áreas de lazer; 

II. as Zonas de Preservação e Valorização do Ambiente Urbano, visando ao 

embelezamento das áreas e à acessibilidade aos bens culturais; 
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III. a Zona de Renovação Urbana, visando à consolidação de uma nova 

centralidade; 

IV. a área de abrangência da Fonte de Água Iodetada, visando à sua 

valorização e acesso público. 

 

Artigo 43, que disserta sobre a Macrozona de Preservação e Valorização do 

Ambiente Natural engloba a área denominada Corredor Ecológico do Rio Pomba, 

definida pelas faixas marginais do Rio Pomba, com 30 (trinta) metros de largura 

para cada lado, nos trechos situados fora da Macrozona de Desenvolvimento 

Urbano Sustentável, que deverá ser monitorada de modo a evitar processos 

predatórios de ocupação ou utilização; 

A seção 1 da Lei do Plano Diretor estabelece a Zona de Proteção do Rio 

Pomba e, o Art. 61, traz que: considerando a situação urbana fática, caracterizada 

pela ocupação, ao longo do tempo, de terrenos situados junto ao Rio Pomba, 

admitir-se-á novas construções na ZPROPOMBA somente na área de urbanização 

consolidada, indicada no Mapa 5 do Anexo II desta Lei, segundo os critérios gerais 

definidos nesta Lei, observada a Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo. E, 

o § 1º., traz que as novas construções na ZPROPOMBA deverão respeitar 

obrigatoriamente faixa non aedificandi de 15 (quinze) metros em relação à margem 

do Rio Pomba, além de outras exigências da legislação urbanística e ambiental 

vigente. 

Por fim, no Artigo 161, §2°, estabelece que todo novo loteamento, deve 

conter rede de abastecimento de água potável, sendo uma benfeitoria de 

responsabilidade do loteador. 

Conclui-se que o fato do município possuir legislações que dispõe sobre o 

abastecimento de água já é um avanço e um indicio de preocupação no 

planejamento do sistema, ajudando as futuras ações para o setor, inclusive com 

melhorias ou complementações na própria legislação. 
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3.2 PRESTADOR DE SERVIÇO 

O titular dos serviços de abastecimento de água é o município de Santo 

Antonio de Pádua, que, por meio de contrato emergencial de concessão, concedeu 

à Fortaleza Ambiental Gerenciamento de Resíduos LTDA desde janeiro de 2021.  

Anteriormente, a concessão pertencia à ESAC ï Empresa de Saneamento 

Ambiental e Concessões LTDA, responsável pela prestação de serviço público de 

abastecimento de água potável. No município a empresa assumiu o nome de Águas 

de Pádua, que contava com 61 colaboradores com funções diversas, sendo que 

destes, cerca de 10 eram de setores administrativos e os demais, dos setores 

operacionais. A Águas de Pádua contava com a estrutura organizacional conforme 

apresentada na Figura 3.1.  

 
Figura 3.1 ï Organograma funcional da Águas de Pádua.  

 

A atual concessionária possui 53 funcionários ligados à atividade de campo, 

como encanador, operador de ETA, leiturista, encanador, além de auxiliar de 

serviços gerais, auxiliar administrativo, laboratorista, gerente administrativo, entre 

outros.  

3.2.1 Contrato de Concessão  

O município contratou a empresa ESAC de forma emergencial no ano de 

2017, por meio do contrato nº 001/2017, que teve validade por 180 dias. Desde 

então, novos contratos emergenciais têm sido firmados com a empresa ESAC a fim 

de manter a validade da prestação de serviços, uma vez que, conforme define o 
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Art. 11 da Lei 11.445/07, são condições de validade dos contratos que tenham por 

objeto a prestação de serviços públicos de saneamento básico: 

I - a existência de plano de saneamento básico;  

II - a existência de estudo que comprove a viabilidade técnica e econômico-

financeira da prestação dos serviços, nos termos estabelecidos no respectivo plano 

de saneamento básico;  

III - a existência de normas de regulação que prevejam os meios para o 

cumprimento das diretrizes da Lei, incluindo a designação da entidade de regulação 

e de fiscalização;  

IV - a realização prévia de audiência e de consulta públicas sobre o edital de 

licitação, no caso de concessão, e sobre a minuta do contrato.  

Assim sendo, o município necessita da conclusão da revisão do Plano 

Municipal de Saneamento Básico, elaborado com conteúdo previsto na referida Lei 

e do edital que regulamentará o processo licitatório de concessão, ambos neste 

momento em elaboração.  

O contrato vigente à elaboração do PMSB era o nº 001/2019, firmado em 07 

de janeiro de 2019, com validade de 180 dias. O valor estimado do contrato para 

seu período de vigência foi de R$ 4.609.025,30, conforme apresentado na cláusula 

segunda do contrato, que também estabelece que a contratada deverá repassar 

4% (quatro) do valor total da arrecadação, referente à outorga, para o município de 

Santo Antônio de Pádua. Este valor é resultado da média aritmética referente ao 

faturamento resultado do serviço, a ser pago pelos consumidores mediante o 

pagamento das tarifas sobre consumo. A empresa contratada deve apresentar um 

relatório ao órgão regulador, o SAAE, com o balancete mensal detalhado com 

receitas e despesas e efetuar o pagamento do valor correspondente à outorga no 

prazo máximo de 5 dias úteis após o recebimento da guia emitida pelo município, 

independentemente de qualquer débito preexistente entre as partes.  

Atualmente, o contrato vigente com a empresa Fortaleza, nº 016/2021, foi 

firmado em 07 de junho de 2021 de forma emergencial, no valor de R$ 

5.284.594,59, sendo o valor pago pelos consumidores mediante o pagamento das 

tarifas pactuadas nestes autos, conforme resultado de média aritmética referente 

ao faturamento resultante do serviço, conforme proposta apresentada pela 
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empresa ao município. A contrato prevê o repasse de outorga para o Município de 

Santo Antônio de Pádua, em relação ao valor do contrato no percentual de 4,2% 

do valor total da arrecadação 

3.2.2 Estrutura de Tarifação 

O Decreto Municipal nº 048/2017, que Aprova o Regulamento de Prestação 

de Serviços de Água e Esgoto de Santo Antônio de Pádua, em seu Capítulo VIII -  

Faturamento e Cobrança do Serviço, define em seu Art. 58., que: 

Para efeito de faturamento e cobrança, considerar-se-á, para cada ligação, 

a natureza da categoria de uso e número de economias servidas pela mesma, 

sendo as economias classificadas em ñcategorias de usoò de acordo com os 

critérios seguintes:  

I ï Residencial Social:  

a) cada casa ou apartamento de uso exclusivamente residencial com 

consumo na faixa de 0 m³ a 20 m³ conforme critérios definidos na Estrutura 

Tarifária;  

II ï Residencial: 

a) cada casa ou apartamento de uso exclusivamente residencial;  

b) cada casa ou apartamento de uso residencial, mas que abrigue pequena 

atividade comercial ou industrial exercida por pessoa residente.  

III ï Comercial:  

a) cada imóvel ou unidade individualizada de imóvel ocupada por pessoa 

física ou jurídica para exercício de atividade profissional ou empresarial;  

b) cada imóvel ou unidade individualizada de imóvel, independentemente da 

natureza ou finalidade, que não se enquadre nas categorias ñresidencialò, 

ñindustrialò ou ñp¼blicaò. 

IV ï Pública:  

a) cada imóvel ou unidade individualizada de imóvel ocupada para exercício 

de atividade de entidade da Administração Pública, direta ou indireta, Federal, 

Estadual ou Municipal, de direito público;  

V ï Industrial:  
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a) cada imóvel ou unidade individualizada de imóvel ocupada para exercício 

de atividade classificada como industrial pela Fundação Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística ï IBGE, ressalvado o disposto na alínea b, do inciso I, deste 

artigo. 

VI ï Entidades Assistenciais sem Fins Lucrativos: 

a) cada imóvel ou unidade individualizada de imóvel ocupada por entidade 

privada sem fins lucrativos e reconhecida como de utilidade pública. 

O mesmo Capítulo define em seu Art. 59., que: aos efeitos de emissão de 

fatura de fornecimento de água e coleta e tratamento de esgoto, o volume mínimo 

a ser considerado será de 10 m³ (dez metros cúbicos) por economia por mês para 

todas as categorias de uso.  

Entretanto, o Decreto Municipal nº 030/2021 de 03 de fevereiro de 2021, que: 

Dispõe sobre a Revisão das Tarifas do Sistema de captação, Tratamento e 

Distribuição de Água Potável do município de Santo Antônio de Pádua, fez 

alterações no valor da tarifa e no consumo mínimo. O Art. 2º define que o volume 

mínimo a ser considerado será de 15 m³ por economia residencial e pública e 20 

m³ para as categorias industrial e comercial. Os valores de tarifas praticados por 

classe de consumo são os apresentados na Tabela 3.1 

Tabela 3.1 - Tarifas. 

Categoria Consumo (m³/mês) Valor da Tarifa (R$) 

Residencial 

0 a 15 2,12 

16 a 30 4,80 

31 a 45 6,65 

46 a 60 13,20 

>60 17,81 

Comercial 

0 a 20 7,38 

21 a 30 13,57 

> 30 13,85 

Industrial 

0 a 20 10,43 

21 a 30 10,43 

31 a 130 12,00 

> 130 12,65 

Pública 
0 a 15 2,91 

> 130 6,46 

Fonte: Prefeitura Municipal de Santo Antônio de Pádua, 2021.  
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3.3 CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA  

A prestação de serviço de abastecimento de água em Santo Antônio de 

Pádua compreende toda a totalidade do município, ou seja, a área urbana e os 

distritos. Na área urbana, o abastecimento se dá por meio dos sistemas de 

abastecimento de água Principal e Cidade Nova, que têm suas redes interligadas. 

Nos distritos, são 13 sistemas de abastecimento independentes que distribuem 

água tratada para os consumidores locais.  

O tratamento de água para abastecimento de Santo Antônio de Pádua se dá 

de formas variadas, definidas de acordo com a característica específica da água 

bruta, sendo utilizadas estações convencionais, estações compactas e simples 

desinfecção.   

A fim de se fazer uma análise completa, as análises apresentadas neste 

tópico apresentarão dados gerais e específicos dos serviços de abastecimento de 

água potável, conforme levantamentos de campo realizados à época de elaboração 

do plano. Para possibilitar uma análise comparativa dos resultados anuais e se 

chegar na forma de evolução da prestação de serviço, foram utilizados dados de 5 

anos, sendo que os dados apresentados para os anos de 2013 a 2016 foram 

obtidos no Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento ï SNIS e os dados 

do ano de 2017, que não foram publicados pelo SNIS no momento de elaboração 

deste relatório em 2019, foi fornecido diretamente pelo prestador de serviço. A 

atualização complementa com os últimos dados publicados pelo SNIS referente ao 

ano de 2019.  

3.3.1 Cobertura do Sistema 

Conforme informações do prestador de serviços, em Santo Antonio de 

Pádua o índice de atendimento por abastecimento de água em dezembro de 2017 

era de 100% da população total e, conforme informações do SNIS de 2019, 

mantem-se em 100% de atendimento. 

Tabela 3.2 - Cobertura do Sistema 

Informações 2013* 2014* 2015* 2016* 2.017** 2019* 

Índice de Atendimento da 
População  

95% 98% 99% 99% 100% 100% 

Fonte: *SNIS; ** Águas de Pádua 
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Conforme apresentado na Tabela 3.2, o município mantém um alto índice de 

atendimento desde 2013, ano do menor índice com 95% da população recebendo 

água tratada pelos sistemas de abastecimento de Santo Antônio de Pádua. No ano 

seguinte, 2014, a cobertura passou para 98% e em 2015 atingiu 99% da população 

total com atendimento pelos serviços de abastecimento de água, índice que se 

manteve até 2016. Já para o ano de 2017 a prestadora afirma ter 100% de 

atendimento de população e o mesmo dado para 2019 é fornecido ao SNIS. O 

Plano Municipal de Saneamento de 2014, objeto de revisão neste momento, traz a 

informação que o índice de atendimento do sistema no ano de 2010 era de 

aproximadamente 90%. Este dado fortalece a constatação do crescente e gradativo 

índice de cobertura do sistema dos últimos anos.  

3.3.2 Ligações e Economias 

Denomina-se ñliga­«o predialò o conjunto de tubula­»es, estrutura de 

medição e peças de conexão instaladas com a finalidade de estabelecer uma 

comunicação hidráulica entre a rede de distribuição e a instalação predial, ou 

consumidor de água. 

De modo geral, para cada instalação predial deve existir uma única ligação, 

constituindo-se em uma única economia (TISUTIYA, 2006). A diferença entre 

ligação e economia se dá como, por exemplo, no caso de edifícios verticalizados 

com apartamentos, em que se considera o número de economias igual ao número 

de unidades existentes. Observa-se que uma ligação de água pode atender a uma 

ou mais economias. 

Em Santo Antônio de Pádua, o total de ligações de água em dezembro de 

2019 é de 18.520, sendo que ativas são 14.145 unidades. E, o total de economias 

ativas são 16.819 unidades. Conforme dados de 2021 fornecidos pela atual 

concessionária, houve variação nestes dois anos e atualmente são 13.518 ligações 

ativas e 16.577 economias ativas.  

Tabela 3.3 - Ligações e Economias. 

Informações 2013* 2014* 2015* 2016* 2.017** 2019* 2021** 

Ligações Totais 11.044 13.865 14.568 15.015 13.385 18.520 - 

Ligações Ativas 10.593 11.308 12.293 12.670 12.592 14.145 13.518 

Economias Ativas  13.236 14.001 15.033 15.342 15.275 16.819 16.577 
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Informações 2013* 2014* 2015* 2016* 2.017** 2019* 2021** 

Economias Ativas 
Residenciais 

12.136 12.876 13.828 14.112 11.666 14.336 15.247 

Economias Ativas 
Residenciais (%) 

92% 92% 92% 92% 76% 85% 92% 

Densidade de 
Economias por 

Ligação  
1,3 1,2 1,2 1,2 1,2 1,2 - 

Índice de Usuários 
por Ligação 

3,7 3,6 3,3 3,2 3,3 3,0 3,1 

Índice de Usuários 
por Economia Ativa  

3,0 2,9 2,7 2,7 2,7 2,5 2,5 

Fonte: *SNIS; ** Águas de Pádua 

No abastecimento de água de uma cidade, devem ser consideradas várias 

formas de consumo, que podem ser discriminadas da seguinte forma: uso 

doméstico residencial, uso comercial, uso industrial, irrigação, turismo, uso em 

espaços públicos e usos especiais, como combate a incêndios.  

Em Santo Antonio de Pádua, em dezembro de 2019, das economias ativas 

de água, cerca de 85% são de uso residencial e 14%, dos demais usos. Observa-

se queda no número de economias ativas residenciais no ano de 2017, quando 

comparado aos anos anteriores, o que pode indicar falha no dado fornecido pela 

companhia. O número de economias ativas residenciais nos demais anos 

representou 92% das economias totais e no ano de 2017 caíram para 76% das 

economias ativas totais, conforme informado pela Águas de Pádua, retornando 

para os valores médios dos anos anteriores nos anos de 2019 e 2021. Atualmente, 

são 92% das economias enquadradas na categoria residencial.  

O índice de densidade de economias por ligação define a média de 

economias existentes por ligação. Observa-se que este valor se mantém ao longo 

dos anos analisados.   

O índice de usuários por ligação e o índice de usuários por economia ativa 

caem ao longo dos anos, isso significa que há o crescimento de número de ligações 

e economias em velocidade superior ao crescimento populacional. No último ano a 

média de consumidores por ligação é de 3,1 e por economia, 2,5 usuários.  

O Plano Municipal de Saneamento Básico de 2014, atualmente vigente e 

objeto de revisão, traz que no ano de 2010 as ligações em Santo Antônio de Pádua 
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eram 6.117 das quais 2.988 eram dotadas de hidrômetros. E o índice de 

atendimento do sistema era de aproximadamente 90% (PMSB, 2013).  

3.3.3 Medição (Micro e Macromedição) 

Um dos instrumentos para a operação eficaz do sistema de abastecimento 

público é o sistema de medição, pois permite controlar a operação do sistema de 

abastecimento em todas suas partes: captação, adução da água bruta, tratamento, 

adução de água tratada, reservação e distribuição. 

De acordo com Tsutiya (2006) o consumo de água por um determinado setor 

de abastecimento ou de uma cidade, pode ser determinado através da leitura dos 

hidrômetros (micromedição). Por meio dos hidrômetros nas ligações prediais, os 

dados das leituras dos hidrômetros são utilizados para efeito de cobrança e 

controle. Entende-se por micromedição a medição do consumo realizada no ponto 

de abastecimento de um determinado usuário. 

A Tabela 3.4 traz o número de unidades de ligações e economias com 

hidrometração e o volume de água distribuída e micromedida nos sistemas de 

abastecimento de água de Santo Antonio de Pádua.  

 

Tabela 3.4 - Micromedição. 

Informações 2013* 2014* 2015* 2016* 2.017** 2019* 2021** 

Ligações Ativas 
Micromedidas 

10.478 11.044 12.111 12.482 12.365 13.129 13.518 

Economias Ativas 
Micromedidas 

13.074 13.674 14.803 15.107 13.227 16.709 16.577 

Economias Ativas 
Residenciais 

Micromedidas 
12.033 12.613 13.661 13.945 - 14.288 15.247 

Volume Micromedido 
(1.000 m³/ano) 

2.745 2.867 2.563 2.768 2.874 3.266 - 

Índice de 
Hidrometração nas 

Ligações Ativas  
99% 98% 98% 99% 98% 96% - 

Índice de 
Hidrometração nas 

Economias 
99% 98% 98% 98% 87% 99% - 

Índice de 
Hidrometração nas 

Economias 
Residenciais 

99% 98% 99% 99% NF 100% - 

Índice de 
Macromedição 

6% 6% 7% 7% NF 8% - 

Fonte: *SNIS; ** Águas de Pádua 
NF=Não Fornecido 



MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA 

PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO - PMSB 

Volume 3 - Diagnóstico e Prognóstico dos  
Sistemas de Abastecimento de Água 

 

 

 
 

  

25 

No município de Santo Antonio de Pádua existe micromedição em 13.129 

das 14.145 ligações ativas de água, ou seja, 93% das ligações de água são 

micromedidas (2019). Isso significa que a grande maioria das ligações possuem 

hidr¹metro para a medi­«o do consumo dô§gua dos usu§rios, por®m, ainda existem 

ligações sem esta necessária forma de controle. 

Observa-se na Tabela 3.4 que o número de ligações e economias ativas 

micromedidas aumenta ao longo dos anos, com exceção do ano de 2017 que teve 

uma redução significativa em ambos e volta a aumentar em 2019, o que indica erro 

de fornecimento do dado pela companhia no ano de 2017.  

Com exceção do ano de 2017, o número de economias ativas micromedidas 

se manteve em crescimento ao longo dos anos. Do ano de 2016 para 2017 teve 

uma redução de 1.880 unidades de economias micromedidas, que representa 

redução de cerca de 14% do montante. Esta redução impactou no índice de 

economias hidrometradas, uma vez que 13.227 das 15.275 economias ativas são 

hidrometradas, o que indica 87% de hidrometração nas economias ativas do 

município, enquanto nos anos anteriores este índice era de 98%. No ano de 2019 

o índice volta a normalidade observada nos anos anteriores e atinge 99% de 

hidrometração.  

A Tabela 3.5 traz a idade do parque de hidrômetros dos sistemas de 

abastecimento de água de Santo Antônio de Pádua, conforme informação da 

companhia no ano de 2019. Observa-se leve divergência quanto aos dados do 

SNIS, mas que não comprometem a análise deste estudo.  

Tabela 3.5 ï Idade do parque de hidrômetros.  

Idade  Quantidade Porcentagem 

Acima de 16 anos 659 5% 

De 11 a 15 anos 3.379 26% 

De 6 a 10 anos 4.532 35% 

Até 5 anos 4.454 34% 

Total 13.024 100% 

Fonte: Águas de Pádua, 2019.  

O parque de hidrômetros dos sistemas de abastecimento de água de Santo 

Antonio de Pádua tem idade variada, sendo que apenas 34% do total tem idade 

igual ou menor a cinco anos, conforme recomendado pelos fabricantes. Dos 

demais, 35% possui idade entre 5 e 10 anos, 26% possui idade entre 15 e 20 anos 
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e ainda existe 5% dos hidrômetros com idade superior a 15 anos. A idade máxima 

de hidrômetros existente operando no sistema é 34 anos.  

A falta de hidrômetros nas ligações e a alta idade dos existentes, comumente 

acarretam no descontrole do consumo dô§gua pelos consumidores, uma vez que 

quando não há controle por hidrômetros o consumo pode ser desenfreado e 

hidrômetros com acima de 5 anos de uso perdem precisão significativamente.  

Outra importante forma de controle do sistema, principalmente para o 

controle de perdas dô§gua nos sistemas, ® a macromedi­«o, compreendida pelo 

conjunto de medições realizadas no sistema público de abastecimento de água, 

desde a captação de água bruta até as extremidades de jusante da rede de 

distribuição (TISUTIYA, 2006). Os medidores envolvidos na macromedição são 

normalmente de maior porte que os usados na micromedição.  

Nos sistemas de abastecimento de água de Santo Antônio de Pádua há 

apenas 7% de macromedição nas saídas das estações de tratamento de água, 

indicativo que os sistemas não contam com macromedidores, o que acarreta na 

deficiência no controle de perdas de distribuição de água.  

3.3.4 Redes de Distribuição  

Entende-se por rede de distribuição o conjunto de peças destinadas a 

conduzir a água até os pontos de tomada das instalações prediais, ou os pontos de 

consumo público, sempre de forma contínua e segura. 

Destacam-se as tubulações - troncos, mestras ou principais, alimentadas 

diretamente pelo reservatório de montante ou pela adutora em conjunto com o 

reservatório de jusante, das quais partem as tubulações que se distribuem pelas 

diversas artérias da cidade (TSUTIYA, 2006). 

A Tabela 3.6 traz a extensão da rede de distribuição de água tratada nos 

sistemas de abastecimento desde o ano de 2013 até o ano de 2019. 

Tabela 3.6 - Extensão da rede de distribuição. 

Informações 2013* 2014* 2015* 2016* 2.017** 2019* 

Extensão da Rede de Distribuição (km) 185 188 192 195 230 242 

Índice de Expansão da Rede de 
Distribuição 

- 2% 2% 2% 18% 5% 

Fonte: *SNIS; ** Águas de Pádua 
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O comprimento total da rede de distribuição de água no município de Santo 

Antônio de Pádua para atendimento de todos os sistemas de abastecimento é de 

aproximadamente 242 km, conforme informações do SNIS.  

Observa-se que houve o aumento gradativo da rede de distribuição de água 

tratada, porém, a expansão significativa se deu no ano de 2017 em que 35 km de 

rede foram executados, representando 18% de expansão do sistema de 

distribuição em relação ao ano anterior. Nos dois anos seguintes observados por 

esta atualização, 12 km de rede foram executados, representando expansão de 5% 

até o ano de 2019.  

3.3.5 Índices de Perdas 

Desde o ponto de captação até o momento em que a água passa pelo 

hidrômetro, existe um longo caminho que a água percorre, o qual resulta em perdas 

de água. As perdas normalmente ocorrem devido a problemas na operação e à 

necessidade de manutenção das redes de abastecimento de água. 

Os indicadores de perdas do sistema permitem retratar a situação das 

perdas, gerenciar a evolução dos volumes perdidos e redirecionar ações de 

controle. A Tabela 3.7 traz os 3 principais índices de perdas, sendo as perdas na 

distribuição, por ligação e o índice de perdas de faturamento.   

O índice de perdas na distribuição visa avaliar, em termos percentuais, o 

nível de perdas da água efetivamente consumida em um sistema de abastecimento 

de água. O índice de perdas por ligação visa avaliar o nível de perdas da água 

efetivamente consumida em termos unitários, em litros de água por dia e por ligação 

ativa. O índice de perdas de faturamento procura aferir a água produzida e não 

faturada.  

A Tabela 3.7 traz os índices de perdas no município, do ano de 2013 ao ano 

de 2019.  

Tabela 3.7 ï Perdas de água nos sistemas de abastecimento. 

Perdas 2013* 2014* 2015* 2016* 2.017** 2019* 

Perdas (1.000 m³/ano) 1.692 1.720 1.951 2.107 1.649 1.259 

Índice de Perdas na 
Distribuição 

41% 38% 44% 44% 36% 29% 

Índice de Perdas por Ligação 
(L/d/ligação) 

500 433 475 485 361 276 
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Índice de Perdas de 
Faturamento 

40% 37% 34% 34% 31% 31% 

Fonte: *SNIS; ** Águas de Pádua 
     

 

A partir dos dados acima, pode-se concluir que o índice de perdas na 

distribui­«o dô§gua do munic²pio no ano de 2017 apresentou uma redu­«o 

significativa, quando comparado aos 2 anos anteriores, e no referido ano, atingiu 

cerca de 36% de perdas dôágua no sistema de distribuição. A queda seguiu nos 

dois anos seguintes e em 2019 apresentou 29% de perdas na distribuição. Este 

índice corresponde 1.259.000 m³ de água tratada por ano ou 3.497 m³ de água 

tratada por dia na forma de perdas do sistema de distribuição. Isto quer dizer que 

os sistemas de abastecimento de água precisam enviar 29% a mais de água que 

será efetivamente consumida para suprir a demanda, considerando a água que irá 

se perder no caminho até o atendimento das economias ativas.  

Estes índices alertam sobre a necessidade de controle do sistema como um 

todo, desde controle de vazamentos, quanto à erros de medição e consumos não 

autorizados. Estes dados reforçam a necessidade de controle dos sistemas por 

meio de hidrômetros instalados em todas as economias em idades inferiores à 5 

(cinco) anos e a macromedidores ao longo dos sistemas para prevenção de 

vazamentos e perdas não aparentes.  

Esta realidade de altos índices de perdas não é somente de Santo Antônio 

de Pádua, mas sim do Brasil como um todo. A Figura 3.2 mostra o gráfico com os 

índices de perdas de distribuição nas 5 regiões do Brasil e a média brasileira.  
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Figura 3.2 - Perdas de Distribuição - Regiões do Brasil. 

Fonte: Instituto Trata Brasil, 2016.  

Observa-se que a região sudeste, região cuja Santo Antônio de Pádua está 

inserida, possui índice de perdas de distribuição bem próximo aos últimos índices 

do município e ainda, observa-se que a região sudeste possui o menor índice de 

perdas entre as regiões do Brasil.  

3.3.6 Demanda e Consumo 

Neste item, serão apresentados dados fundamentais para análise dos 

serviços, sendo eles: volume de água produzido; volume de água consumido; 

consumo de água por habitante e índice estimado de perdas.  

Volume de água produzido refere-se ao volume anual de água bruta captada 

nos mananciais superficiais e/ou subterrâneos e submetido a tratamento.  

Volume de água consumido compreende o volume anual de água consumido 

por todos os usuários, incluindo o volume micromedido, o volume de consumo 

estimado para as ligações desprovidas de hidrômetro ou com hidrômetro parado, e 

quando for o caso, ainda se acresce o volume de água tratada exportado para outro 

prestador de serviços, os popularmente conhecidos ñgatosò. 

O consumo de água por habitante é a média do volume de água consumido 

por cada usuário do sistema. 
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E as perdas, conforme detalhado no item 3.3.5 - Índices de Perdas, refere-

se ao volume de água produzido e não entregue ao consumidor, é o volume perdido 

no caminho entre o tratamento e o usuário final. Este volume de água não é faturado 

e resulta em perdas de faturamento para prestador de serviço. 

A Tabela 3.8 traz os dados referentes à produção e consumo de água tratada 

no município, dos anos de 2013 a dezembro de 2019.  

 Tabela 3.8 ï Produção e consumo de água tratada.  

Informações 2013* 2014* 2015* 2016* 2.017** 2019* 

Produção            

Volume Produzido 4.661 4.598 4.610 4.978 4.823 4.824 

Volume de Água Tratada em 
ETAs  

4.437 4.587 4.514 4.875 4.523 4.525 

Consumo            

População Total Atendida 39.105 40.278 40.582 40.827 41.312 42.479 

Ligações Ativas 10.593 11.308 12.293 12.670 12.592 14.145 

Economias Ativas  13.236 14.001 15.033 15.342 15.275 16.819 

Volume Consumido (1.000 
m³/ano) 

2.745 2.867 2.563 2.768 3.135 3.349 

Volume Micromedido (1.000 
m³/ano) 

2.745 2.867 2.563 2.768 2.874 3.266 

Consumo Médio por 
Economia (m³/mês.economia) 

17 18 15 15 17 17 

Consumo Médio por Habitante 
(L/hab.dia) 

193 198 174 186 211 216 

Fonte: *SNIS; ** Águas de Pádua 

O total de água tratada produzida nas estações de tratamento de água de 

Santo Antonio de Pádua é de 4.525.000 m³ por ano. Isso quer dizer que este volume 

de água é captado nos mananciais e tratados nas estações de tratamento de água 

para posterior distribuição para a população. Quanto ao volume de captação de 

água bruta, vale ressaltar que este pode ser ainda maior, uma vez que podem 

ocorrer perdas de água no caminho da captação até a estação de tratamento de 

água e com isso, pode ser necessária a captação de um volume maior para se 

obter este volume de água tratada. Esta informação não é informada pelo prestador 

de serviço, uma vez que não existem macromedidores no sistema, ou mais 

especificamente, não existem macromedidores na captação e na entrada da 

estação de tratamento.   

Deste volume produzido, 3.349.000 m³ de água foram efetivamente 

consumidos pelos usuários do sistema no último ano analisado. Esta diferença 
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corresponde às perdas do sistema, estimadas em 29% no que tange às perdas de 

distribuição, conforme detalhadas no item 3.3.5.  

Observa-se que distribuindo os 3.349.000 m³ consumidos de água a cada 

um dos 42.479 usuários atendidos pelos sistemas, chega-se ao consumo individual 

estimado para dezembro de 2019 de 216 litros de água por habitante ao dia. 

Aplicando este valor à cada uma das 16.819 economias ativas, obtém-se o volume 

médio consumido de 17 m³/mês de água por economia.  

O consumo médio per capita de Santo Antônio de Pádua foi obtido a partir 

das informações de volume consumido e da população atendida. A Tabela 3.8, que 

mostra os consumos por habitante ao longo dos anos, evidencia que no ano de 

2019 o consumo subiu consideravelmente, atingindo 216 L/hab.dia, quando 

comparado desde o ano de 2013. 

Considerando que a população total do município está acima de 40 mil 

habitantes, ao comparar com a estimativa de consumo per capita em relação a faixa 

da população sugerida por Von Sperling (2005), o consumo médio para populações 

dotadas de ligações domiciliares para uma cidade com população da mesma faixa, 

entre 10.000 a 50.000 habitantes, é de 110 a 180 L/hab.dia. 

Observa-se na Tabela 3.9 as variações de consumo per capita em relação 

ao porte das cidades. 

Tabela 3.9 - Estimativa de consumo per capita em relação a faixa da população. 

Porte da Comunidade 
Faixa da População 

(habitantes) 
Consumo per Capita (L/hab.d) 

Povoado rural < 5000 90 a 140 

Vila 5.000 a 10.000 100 a 160 

Pequena localidade 10.000 a 50.000 110 a 180 

Cidade média  50.000 a 250.000 120 a 220 

Cidade grande > 250.000 150 a 300 

Fonte: VON SPERLING (2005) 

Dessa forma, conclui-se que o consumo médio per capita de Santo Antônio 

de Pádua atinge médias superiores aos sugeridos pela literatura para seu porte, se 

assemelhando ao consumo estimado para cidades de médio e grande porte.  

É necessário implementar as medidas de controle dos sistemas para melhor 

precisão destas informações e investir em campanhas de conscientização da 

população acerca da importância da redução do consumo de água e contenção do 



MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA 

PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO - PMSB 

Volume 3 - Diagnóstico e Prognóstico dos  
Sistemas de Abastecimento de Água 

 

 

 
 

  

32 

desperdício. Por enquanto, recomenda-se que tal realidade seja considerada para 

os parâmetros de projeto utilizados no município. 

3.4 DESCRIÇÃO DOS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

O abastecimento de Santo Antônio de Pádua compreende 15 estações de 

tratamento de água, sendo 2 na sede e 13 nos distritos municipais, conforme 

levantamentos de campo realizados no ano de 2019, quando da elaboração deste 

plano.  

A seguir serão apresentados detalhamentos acerca de cada sistema de 

abastecimento e suas unidades, conforme informações do prestador de serviço; do 

município; do agente regulador dos serviços de água e esgoto, o Sistema 

Autônomo de Água e Esgotos ï SAAE e; do Plano Municipal de Saneamento 

aprovado em 2014.  

3.4.1 Sistema de Abastecimento Principal 

O sistema de abastecimento de água é compreendido por captação, ETAs, 

estações elevatórias, boosteres, reservação e rede de distribuição que, em 

conjunto com o sistema de abastecimento Cidade Nova (descrito no item 3.4.2), 

abastece toda região central da cidade.  

O Mapa 3.1 traz o sistema de abastecimento de água da área urbana de 

Santo Antônio de Pádua, compreendido pelos sistemas Principal e Cidade Nova.  

3.4.1.1 Captação  

A água bruta para tratamento é captada no Rio Pomba, manancial 

superficial, com seu ponto de captação distante cerca de 200 m da ETA e com 

variação de cerca de 40 metros de altitude. Conforme informa a Águas de Pádua, 

a captação de água bruta no Rio Pomba é feita por meio de tomada direta que 

direciona a água bruta, por um canal de concreto, ao poço de sucção onde a 

estação de recalque de água bruta ï ERAB, equipada com 2 conjuntos moto bomba 

do tipo deixo horizontal não afogado (um operando e outro reserva), faz a adução 

para a ETA com vazão aproximada de 504 m³/h. O acionamento dos dois conjuntos 
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moto bomba é por meio de inversor de frequência instalado numa sala contigua à 

sala dos dois conjuntos moto bomba.  

3.4.1.2 Estação de Tratamento de Água - ETA 

A ETA principal é do tipo convencional, constituída de calha Parshall para 

medição de vazão manual e adição de coagulantes; floculadores hidráulicos do tipo 

chicana horizontal; decantadores de fluxo horizontal com comportas; filtros e 

reservatórios de contato e vazão de produção cerca de 120 L/s (vazão de projeto).  

Para coagulação utiliza-se sulfato alumínio líquido em solução de 50%, com 

aproximadamente 7,25% em Al2O3. A solução é adquirida a granel e estocada em 

reservatório cilíndrico em polipropileno de capacidade de 15 m³.  

 
Figura 3.3 ï Reservatório de sulfato de alumínio.  

 

Para desinfecção é utilizado hipoclorito de sódio, adquirido a granel e 

estocado em dois reservatórios cilíndricos em polipropileno, com capacidades de 

10 e 5 m³ cada.   
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A fluoretação é utilizado o fluossilicato de sódio a 95% em Na2SiF6. A solução 

é preparada em um reservatório cilíndrico em PVC de capacidade igual a 1 m³, 

onde se acrescenta 1,5 kg a cada preparação, sendo dissolução promovida através 

de agitador mecânico. Despois de dissolvido, a solução de fluossilicato de sódio é 

inserida no processo por meio de dosadora.  

O controle de coagulante é realizado pelo monitorador de coagulação. A 

desinfecção, flúor, pH e turbidez são analisados por equipamentos em linha e pelos 

resultados laboratoriais dos equipamentos de bancada. 

 
Figura 3.4 ï SAA Principal - Estação de tratamento de água.  
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Figura 3.5 ï SAA Principal - Floculador Hidráulico.  

 
Figura 3.6 ï SAA Principal - Calha parshall.  
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Figura 3.7 - SAA Principal ï Filtros.  

3.4.1.3 Reservação  

As principais finalidades dos reservat·rios de distribui­«o dô§gua s«o 

regularizar a vazão; fornecer segurança no abastecimento; reservar água para 

incêndio e suprir necessidades extras e; regularizar as pressões na rede de 

abastecimento.  

A ETA Principal opera 24 horas por dia, situação necessária para garantia 

do abastecimento, uma vez que este sistema não possui capacidade de 

armazenamento de água tratada para distribuição, pois na ETA Principal existe 

somente um reservatório de contato com baixo volume.  

Dessa forma, dada a insuficiência na reservação, ainda que se afirme que a 

ETA possa operar em um período inferior de tempo, a produção de água em tempo 

integral se faz necessária para não cessar a distribuição.  

Com a instalação de um reservatório com capacidade de armazenamento 

de água tratada, seguindo os parâmetros técnicos recomendados, a ETA poderá 

operar em horário reduzido, da forma que foi projetada. Partindo da informação da 
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vazão de captação do sistema, associada à operação da ETA em tempo integral, 

chega-se a estimativa de volume necessário para o reservatório de 4.000 m³.  

3.4.1.4 Laboratório 

Na ETA existe um laboratório capacitado para realização de análises físico-

químicas e bacteriológicas das águas deste sistema e também dos sistemas da 

rota à Monte Alegre, que incluem Salgueiro, Ibitiguaçu e Monte Alegre. 

O laboratório físico-químico está equipado com bancadas com armários 

gavetas e tampo em fórmica, um vaso de pia com torneira e os equipamentos 

turbidímetro, comparador digital para flúor, cloro, turbidez, cor e pH Metro, 

destilador e um jar - test. 

O laboratório bacteriológico está equipado com estufa de encubação; 

autoclave vertical; bancada com armários e gavetas com tampo em fórmica. 

 

  
Figura 3.8 - SAA Principal - Laboratório físico-químico. 
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Figura 3.9 - SAA Principal - Laboratório microbiológico. 

 

3.4.1.5 Adução de Água Tratada 

A adução de água tratada para distribuição na área urbana de Santo Antônio 

de Pádua inicia na estação de tratamento, onde parte do reservatório de contato 

uma adutora de 300 mm de diâmetro que se interliga com a malha da rede de 

distribuição do Sistema de Abastecimento Cidade Nova, promovendo o 

abastecimento de água de todo o distrito sede. 

Ainda no pátio da ETA esta adutora possui uma derivação de rede em 

diâmetro de 100 mm para abastecimento do reservatório de montante da Estação 

Elevatória de Água Tratada ï ERAT Caixa Dô§gua, localizada na própria área da 

ETA.  

Ao longo da rede de distribuição de água tratada existem 4 (quatro) estações 

elevatórias de água tratada ï ERAT para adu­«o dô§gua em localidades mais 

distantes ou com cotas desfavoráveis e 4 (quatro) booster para pressurização da 

rede de distribuição a fim de vencer as variações de cota no município. São eles: 

ERAT CAIXA DôÁGUA 

Esta estação de recalque de água tratada está localizada dentro do pátio da 

ETA e possui um reservatório de montante, também chamado de poço de sucção, 

com volume de 20 m³. A elevatória é constituída de conjunto motor-bomba único 
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com potência de 7,50 CV e 3.500 RPM. A tubulação de recalque desta ERAT é de 

50 mm de diâmetro. Esta adutora abastece os bairros Caixa D' água, Morro Helena 

e Chiclara. 

O painel de acionamento do motor é em baixa tensão, com 380 V, cujo start 

se dá por meio de boia de nível instalado no reservatório de jusante. 

ERAT SOUZA  

Localizada na rua Souza, bairro Centro, esta estação elevatória possui um 

reservatório de montante de 50 m³ que é abastecido pela rede de distribuição 

proveniente da ETA Pádua. Esta ERAT conta com conjunto motor-bomba único 

com potência de 25 CV e 3.500 RPM. A tubulação de recalque desta ERAT é de 

75 mm de diâmetro e 600 m de extensão até o reservatório elevado de 60 m³. Este, 

por sua vez, distribui a água tratada para os consumidores da rua Souza, bairro dos 

Peões e Trajano. 

O painel de acionamento do motor é em baixa tensão, com 380 V e o 

acionamento do motor é por meio de inversor e o start se dá por meio de boia de 

nível instalado no reservatório de jusante. 

 

 

ERAT CHÁCARA 

 Localizada na rua Antônio Pereira Nogueira com Nilo Peçanha, bairro 

Chácara Pereira, esta estação elevatória possui um reservatório de montante que 

é abastecido pela rede de distribuição de 100 mm de diâmetro proveniente da ETA 

Pádua. Esta ERAT conta com conjunto motor-bomba único com potência de 7,5 CV 

e 3.500 RPM. A tubulação de recalque desta ERAT é de 50 mm de diâmetro e 400 

m de extensão até o reservatório apoiado de fibra de 20 m³. Este, por sua vez, 

distribui a água tratada para os consumidores do bairro Chácara Pereira. 

O painel de acionamento do motor é em baixa tensão, com 380 V e o 

acionamento do motor é por meio de inversor e o start se dá por meio de boia de 

nível instalado no reservatório de jusante. 

ERAT GABRY 
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 Localizada na rua Ladeira Gabry, esta estação elevatória possui um 

reservatório de montante que é abastecido pela rede de distribuição de 50 mm de 

diâmetro vinda da ETA Pádua. Esta ERAT conta com conjunto motor-bomba único 

com potência de 25 CV e 3.500 RPM. A tubulação de recalque desta ERAT é de 

50 mm de diâmetro e 600 m de extensão até o reservatório apoiado de concreto de 

50 m³. Este, por sua vez, distribui a água tratada para os consumidores da parte 

alta do bairro Gabry. 

O painel de acionamento do motor é em baixa tensão, com 380 V e o 

acionamento do motor é por meio de inversor e o start se dá por meio de boia de 

nível instalado no reservatório de jusante. 

BOOSTER DIVINÉIA 

Localizado na rodovia RJ 186 (Santo Antônio de Pádua x Itaperuna), este 

booster está localizado na rede de distribuição de 100 mm de diâmetro proveniente 

da ETA Pádua. Este booster compreende um conjunto motor-bomba com potência 

de 10 CV e 3.500 RPM. A tubulação de recalque é a rede de 50 mm que promove 

a distribui­«o dô§gua tratada para os consumidores dos bairros Divinéia e Parque 

de Exposição, com cerca de 800 m de extensão. 

O painel de acionamento do motor é em baixa tensão, com 380 V e o 

acionamento do motor é por meio de inversor de frequência. 

BOOSTER GLÓRIA 

Localizado na avenida Júlio Kezen, este booster está localizado na rede de 

distribuição de 100 mm de diâmetro proveniente da ETA Pádua. Este booster 

compreende um conjunto motor-bomba com potência de 25 CV e 3.500 RPM. A 

tubula­«o de recalque ® a rede de 100 mm que promove a distribui­«o dô§gua 

tratada para os consumidores dos bairros Glória, Arraialzinho, Santa Afra e 

Loteamento Eccard. 

O painel de acionamento do motor é em baixa tensão, com 380 V e o 

acionamento do motor é por meio de inversor de frequência e um sensor de pressão 

instalado no barrilete de recalque que modula a vazão de recalque conforme a 

demanda de consumo dos referidos bairros. 
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BOOSTER AEROPORTO 

Localizado na rua Francisco Perlingeiro, este booster está localizado na rede 

de distribuição de 100 mm de diâmetro proveniente da ETA Pádua. Este booster 

compreende um conjunto motor-bomba com potência de 40 CV e 3.500 RPM. A 

tubulação de recalque são as redes de 100 e 150 mm, sendo que a tubulação de 

100 mm de diâmetro promove a distribui­«o dô§gua tratada para os consumidores 

dos bairros Aeroporto, Dezete, Seabe, Cidade Nova, Meia Laranja e Morro da 

Borracha e a rede de 150 mm de diâmetro é interligada com o reforço do 

abastecimento vindo da ETA Nova Cidade. 

O painel de acionamento do motor é em baixa tensão, com 380 V e o 

acionamento do motor é por meio de inversor de frequência. 

BOOSTER MARANGATU 

Localizado nas margens da rodovia RJ 186, bairro Café Garoto, este booster 

está localizado na rede de distribuição de 100 mm de diâmetro proveniente da rede 

de recalque do booster Glória. Este booster compreende um conjunto motor-bomba 

com potência de 50 CV e 3.500 RPM. A tubulação de recalque é a rede de 100 mm 

que promove a distribui­«o dô§gua tratada para os consumidores do bairro 

Marangatu. 

O painel de acionamento do motor é em baixa tensão, com 380 V e o 

acionamento do motor é por meio de inversor de frequência e timer. 
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Mapa 3.1 - Sistemas de Abastecimento de Água Principal e Cidade Nova 
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3.4.2 Sistema de Abastecimento Cidade Nova 

O sistema de abastecimento Cidade Nova atua juntamente com o SAA 

Principal no abastecimento da região central da cidade, atendendo a população do 

perímetro urbano do município. O sistema de abastecimento do bairro Cidade Nova 

opera por 16 horas diárias, sendo das 6h às 22h.  

O Mapa 3.1 traz o sistema de abastecimento de água da área urbana de 

Santo Antônio de Pádua, compreendido pelos sistemas Principal e Cidade Nova.  

3.4.2.1 Captação 

A captação é feita no Rio Pomba, em local a jusante da barragem 

Cataguases e a montante da cidade, localizada às margens da rodovia RJ-218. A 

captação se dá por meio de tomada direta, em que a estação de recalque de água 

bruta promove o recalque por meio de dois conjuntos moto bomba de eixo 

horizontal não afogado, um operando e outro reserva, com vazão de recalque de 

aproximadamente 30 L/s.   

O acionamento dos conjuntos moto bomba é por meio de soft start instalados 

na mesma sala dos conjuntos moto bomba.  

3.4.2.2 Estação de Tratamento de Água ï ETA 

ETA do tipo convencional, é constituída de vertedouro triangular, 

floculadores, decantadores, filtros e reservatório de contato. Atualmente está 

tratando uma vazão média de 30 L/s. 

A água bruta chega na ETA no canal com um vertedouro triangular de 45º 

onde é feita a medição de vazão, adição de coagulante e segue para o floculador. 

O floculador possui forma cilíndrica com 23 canais com velocidade de passagem 

constante. Deste, a água em tratamento segue por gravidade para o decantador 

cilíndrico, e depois de decantada, segue para os filtros. Os filtros são do tipo rápido 

por gravidade de leito misto, compostos de areia e antracito, de fundo comunicante, 

que tem por consequência a necessidade de parada de todos os filtros para 

operação de lavagem de um filtro. A carreira de lavagem dos filtros é a cada 12 

horas de operação.  
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A Figura 3.10 mostra a vista geral da ETA, incluindo o reservatório enterrado.  

 
Figura 3.10 ï SAA Cidade Nova ï Vista geral.  

 

 
Figura 3.11 ï Floculadores e decantador.  
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3.4.2.3 Reservação  

A água tratada é aduzida por gravidade para o reservatório de contato com 

capacidade de reservação de 100 m³. Neste reservatório é feito o tratamento final 

com aplicação do hipoclorito de sódio e do ácido fluossilícico. 

3.4.2.4 Laboratório 

A ETA possui uma casa de química para realização das análises de 

qualidade da água tratada. O prédio indicado na Figura 3.12 conta ainda com 

banheiro e cozinha para os operadores. 

 

 
Figura 3.12 - SAA Cidade Nova ï Laboratório e banheiro. 

 



MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA 

PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO - PMSB 

Volume 3 - Diagnóstico e Prognóstico dos  
Sistemas de Abastecimento de Água 

 

 

 
 

  

46 

  
Figura 3.13 - SAA Cidade Nova - Dosadores e laboratório. 

 

3.4.2.5 Adução de Água Tratada 

A adução de água tratada para distribuição na área urbana de Santo Antônio 

de Pádua, que inclui Cidade Nova, inicia na estação de tratamento, onde parte do 

reservatório de contato uma adutora de 100 mm de diâmetro que se interliga com 

a malha da rede de distribuição do Sistema de Abastecimento Principal, 

promovendo o abastecimento de água de todo o distrito sede. 

Como este sistema abastece a área urbana em conjunto com o SAA 

Principal, a rede de abastecimento deste sistema possui registros de manobra a 

fim de isolamento de áreas para manutenção, quando necessário.  

3.4.3 Sistema de Abastecimento Campelo-Paraoquena 

O sistema de abastecimento de Campelo-Paroquena é responsável pelo 

abastecimento de água nestes dois distritos.  

A captação é do tipo superficial, localizada na margem esquerda do Rio 

Pomba, realizada pela CEDAE de Miracema e sob domínio de Santo Antônio de 

Pádua. A vazão média da captação é de cerca de 18 m³/h. 

A ETA está localizada entre os Distritos de Campelo e Paraoquena, as 

margens da rodovia RJ-188. Possui tratamento do tipo convencional, com os 

processos de floculação, decantação, filtração, desinfecção e fluoretação. O regime 

de funcionamento da ETA é de 16 horas/dia, das 6h às 22h.  

A ETA possui laboratório onde são realizadas análises da água a cada 2 

horas. 
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A distribuição da água tratada em cada distrito se dá com auxílio de duas 

bombas centrífugas, sendo uma responsável pelo recalque da água tratada para o 

reservatório do distrito de Paraoquena e a outra recalca para a rede de distribuição 

do distrito de Campelo (PMSB, 2013). 

O Mapa 3.2 traz o sistema de abastecimento de água de Campelo e 

Paraoquena e a Figura 3.14 até a Figura 3.18 demonstram as instalações.  

 

 
Figura 3.14 ï SAA Campelo-Paraoquena ï Estação de tratamento de água. 
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Figura 3.15 - SAA Campelo-Paraoquena ï Estação de tratamento de água. 

 

 
Figura 3.16 ï SAA Campo-Paraoquena ï Recalque de água tratada.  
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Figura 3.17 - SAA Campelo-Paraoquena ï Dosadores. 

 
Figura 3.18 - SAA Campelo-Paraoquena ï Estação de tratamento de água.  
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